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Quadrinhos: História
Moderna de uma Arte Global
é um projeto que, pelo me-
nos em teoria, difere das
inúmeras “histórias das
histórias em quadrinhos”
publicadas ao longo dos
anos. De início, os auto-
res Dan Mazur e Alexandre
Danner afastam-se do pan-
tanoso terreno da origem
dos quadrinhos, concen-
trando-se no período que
compreende os anos 1968
até o presente (a publica-
ção original também é de
2014). Essa seleção tempo-
ral visa dar conta de uma
transformação do meio, que
se afasta do público in-
fantil em direção a produ-
ções mais sofisticadas,
mirando o público mais ma-
duro. Com efeito, o pri-
meiro tema abordado é jus-
tamente o Comix, quadri-
nhos alternativos surgidos
na década de 1960 sob forte
influência da contracultu-
ra, famosos justamente por
abordarem temas inéditos,
como a liberação sexual,
uso recreativo de drogas
e o universo das subcultu-
ras jovens.
Embora se proponha a
fazer um apanhado dos qua-
drinhos em âmbito global,
o livro enfatiza princi-
palmente os quadrinhos
norte-americanos e, numa
perspectiva comparativa, o
mercado europeu e japonês.
Disso decorrem algumas
distorções, já que mesmo
no contexto dos quadrinhos
europeus dá-se uma forte
concentração nas produções
francófilas. Os quadrinhos
italianos, espanhóis e
alemães são abordados de
forma rápida e superfi-
cial, enquanto que a produ-
ção da Europa Oriental apa-
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rece quase que como uma nota
de rodapé, numa breve expla-
nação acerca do quadrinho
desenvolvido na Tchecoslová-
quia. No que se refere ao
continente sul-americano,
apenas a Argen-tina é cota-
da, e mesmo assim a partir
do mote da sua relação
editorial com a Itália, via
Hugo Pratt. O Brasil é
citado apenas duas vezes,
no contexto da produção dos
gêmeos Fabio Bá e Gabriel
Moon para o mercado
americano (Daytripper e
Umbrella Academy).
Essas distorções
acabam por fazer sentido
dentro do contexto do livro
que, antes de uma abordagem
enciclopédia, tenta cons-
truir uma narrativa da ex-
pansão do potencial cria-
tivo dos quadrinhos.
Assim, sua preocupação não
reside na amplitude, mas
na exploração do cânone e
na construção de uma histó-
ria coerente de autores,
gêneros e tendências edi-
toriais. Nesse sentido,
seu projeto investigativo
realmente consegue dar
conta dos movimentos
antagônicos do quadrinho
comercial e do universo
alternativo.
Um dos principais
pontos positivos é que a
análise efetuada por Mazur
e Danner não se limita aos
aspectos formais dos qua-
drinhos, tentando antes
estabelecer as relações
entre as transformações no
mercado e processos so-
ciais amplos, como o Comic
Code Authority nos Estados
Unidos e a abertura polí-
tica pós-ditadura Fran-
quista na Espanha. A obra
se destaca em buscar nos
quadrinhos ecos das trans-
formações sociais, sem em
nenhum momento negar o
primado do autor na criação
artística.
Apesar de não propor
nada exatamente novo, o
livro é particularmente
útil para o iniciante no
mundo dos quadrinhos, já
que apresenta de forma
eficiente uma vasta gama
de autores e consegue ex-
plicar claramente as ten-
dências e movimentos dos
quadrinhos nos últimos 40
anos. Para o leitor mais ex-
periente, resta uma sensação
de mais do mesmo. ?
